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Resumo 

 

Os conflitos de merge, são ocorrências que atravessam gerações de desenvolvimento 

compartilhado. Apesar do surgimento de vários conjuntos de técnicas que tentam trazer boas 

práticas para a criação de um software, ainda é comum a existência dos conflitos e eles podem 

tornar-se grandes problemas na elaboração de um programa, pois além de se tornar algo 

frequente, ainda se torna necessário a dedicação maior de tempo. Tempo esse que poderia ser 

usado em outras áreas do desenvolvimento, mas acaba por ter que ser destinado a esse fim. 

Este trabalho tem como objetivo observar na prática a relevância de alguns fatores apontados 

por estudos como possíveis contribuidores para a ocorrência de conflitos de merge e assim 

tornar possível indicar algumas sugestões com mais convicção para os gerentes de projetos 

sobre medidas que se adotadas possam levar a equipe de desenvolvimento a ter menos conflitos 

de merge. 

  



Introdução 

 

Embora a criação de novos branches e forks seja fácil e rápida com os sistemas 

modernos de controle de versão, o processo de merge geralmente consome tempo [1]. Isso não 

acontece por desinteresse da área, mas pela maior dificuldade de resolver esse problema. 

Diversas abordagens já foram feitas, existindo até estudos que buscam estruturar esses conflitos 

para poder melhor enfrentá-los, mas nem assim parece ser um caminho fácil como pode ser 

visto em CAVALCANTI et al (2017). 

A maioria dos estudos consiste em analisar uma quantidade interessante de repositórios 

e seus respectivos conflitos e a partir disso testar hipóteses ou fazer inferências. Estudos como 

o de Leßenich (2017) chegam a estudar até 7 fatores como possíveis indicadores que conflitos 

de merge podem acontecer. Apesar da relevância e importância desses estudos e seus métodos, 

alguns fatores como a comunicação do time de desenvolvimento não são levados em conta. 

A ideia inicial desse trabalho seria seguir esse raciocínio e verificar a importância da 

comunicação verbal para evitar os conflitos. A hipótese parecia realmente indicar que seriam 

achados resultados importantes, pois observações feitas de experiência de vida apontavam para 

a congruência do pensamento, apesar das observações não terem sido feitas com esse específico 

fim. Contudo, após analisar melhor a proposta, notou-se que ela se tornaria inviável para o 

escopo de um trabalho de graduação como este, pois iria requerer quantidade e demandas de 

tempo em empresas que superariam os limites do período. 

Diante da dificuldade citada, achou-se um caminho similar e que seria melhor 

encaixado ao escopo. Sem haver um distanciamento total da comunicação verbal, por achar 

que ela é um fator primordial para essa área, mas nem sempre estudado, decidiu-se por misturar 

a ideia dos estudos empíricos com hipóteses de porque o problema ocorre e verificar como 

seria sua importância na prática. 

Com algumas afirmações sobre o poder preditivo de vários indicadores como número, 

tamanho ou grau de dispersão [1] dos commits e quanto mais cedo for detectado um conflito, 

mais fácil será resolvê-lo [3]. Começou-se a observar alguns indicadores mais presentes nos 

estudos. Somados a esses fatores, notou-se também a potencialidade de evidências que agrupar 

a ideia de grau de dispersão com no contexto mais definido de modularidade, levando uma 

tendência inicial ao padrão MVC, mas não ficando restrito a ele, poderia trazer. 

  



Objetivos 

 

Acreditando ter observado fatores chaves dos estudos empíricos, como modularidade, 

tamanho e tempo, decidiu-se por continuar estudos que abordam essas diretrizes. Encontrado 

uma forma de ter a comunicação verbal chegou-se então a um objeto interessante de trabalho. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo verificar se o impacto de certos fatores 

(modularidade, tamanho e tempo) no conflito de merges é corroborado pela experiência prática 

de alguns desenvolvedores. Tem-se em mente apresentar esse estudo em forma de artigo. 

  



Metodologia 

 

A metodologia de estudo vai seguir um padrão bem definido para que o fato de se estar 

lidando com comunicação verbal não sofra ruído que interfira em resultados. Dessa forma, será 

seguido basicamente os seguintes passos: 

1. Elaboração de um roteiro de entrevista que utilize perguntas que possam dar 

continuidade à estudos que envolvem as diretrizes citadas e que possam verificar sua 

relação com a experiência prática do entrevistado. 
2. Procurar voluntários para a pesquisa, podendo ela ser realizada de forma presencial ou 

online. 
3. Realizar as entrevistas com os voluntários e transcrever o conteúdo. 

4. Analisar o conteúdo obtido das entrevistas. 

5. Sintetizar os resultados em busca de afirmações ou contradições com os estudos 

prévios. 
6. Inferir que conclusões podem ser levantadas e os próximos passos que podem ser dados 

em estudos no futuro. 

  



Calendário 
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Preparação da defesa           
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